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1 Introdução  

 O desenvolvimento físico de atletas das categorias de base do futebol é fortemente 

influenciado pelo avanço da idade e pelo processo de maturação biológica. Durante a 

adolescência, ocorre aumento progressivo da estatura, massa corporal e massa livre de gordura, 

enquanto o percentual de gordura tende a diminuir, refletindo adaptações importantes para o 

desempenho esportivo (Malina et al., 2015; Spehnjak et al., 2021). 

 Apesar da importância desses parâmetros para o acompanhamento do desenvolvimento 

esportivo, ainda são limitados os estudos que avaliam as características antropométricas e de 

composição corporal em atletas das categorias de base, sobretudo considerando diferentes 

faixas etárias. Essa necessidade é ainda mais evidente entre jogadores juniores, que se 

encontram em uma fase marcada por intensas transformações corporais e fisiológicas, nas quais 

as demandas impostas pelos treinamentos e competições ocorrem simultaneamente ao processo 

de crescimento e maturação. Nesse contexto, o monitoramento do perfil antropométrico torna-

se uma ferramenta essencial para subsidiar o planejamento nutricional, o treinamento e a 

promoção do desempenho esportivo (Amawi et al; 2024). 

2 Objetivo 

 Avaliar o perfil antropométrico e a composição corporal de jogadores juniores de 

futebol de um município do sudoeste do Paraná, de acordo com a categoria etária. 
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3 Metodologia  

 Trata-se de um estudo transversal, de abordagem quantitativa, desenvolvido a partir de 

dados secundários provenientes de anamneses nutricionais de atletas juniores amadores de 

futebol atendidos em um ambulatório de nutrição relativas ao primeiro atendimento.  

 O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade 

Federal da Fronteira Sul sob o Certificado de Apresentação de Apreciação Ética (CAAE) 

41154814.7.0000.5564. Todos os participantes ou responsáveis assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido e o Termo de Assentimento, quando aplicável. 

 Foram incluídos no estudo todos os jogadores de futebol do sexo masculino, com idades 

entre 8 e 17 anos, atendidos no ambulatório de nutrição entre março de 2024 e dezembro de 

2025. Os atletas eram participantes das atividades esportivas promovidas gratuitamente pela 

Secretaria Municipal de Esportes e pelo clube esportivo local. 

 Foram coletados dados sociodemográficos, incluindo idade e renda familiar per capita; 

e dados antropométricos: peso corporal (Kg), estatura (E) (m), dobras cutâneas (DC) (mm) 

subescapular (DCSE), tricipital (DCT), axilar média (DCAX) e abdominal (DCAB). Foram 

obtidas também informações referentes à frequência semanal dos treinamentos e a duração de 

cada sessão, por meio de relato do próprio atleta ou de seu responsável que estavam registradas 

nas anamneses nutricionais. 

 As medidas antropométricas foram obtidas conforme os protocolos padronizados 

adotados pelo ambulatório. A aferição do peso corporal e da estatura seguiu a metodologia 

descrita por Gordon, Chumlea e Roche (1988). A partir dessas medidas, foi calculado o índice 

de massa corporal (IMC). O percentual de gordura corporal (%GC) foi estimado por meio da 

avaliação das DC, utilizando-se a equação de Slaughter et al. (1988) para os atletas da categoria 

Sub-13 e a equação de Forsyth e Sinning (1973) para as categorias Sub-15 e Sub-17. Com base 

no %GC, foram calculadas a massa de gordura (MG), a partir da relação proporcional com o 

peso corporal e a massa livre de gordura (MLG), obtida pela diferença do peso em relação a 

MG. 

 Os dados foram analisados no software Jamovi (versão 2.3.2.8), adotando-se nível de 

significância de 5%. Os atletas foram categorizados de acordo com as faixas de idade, sendo 

Sub 13, Sub 15 e Sub 17. A normalidade das variáveis foi verificada pelo teste de Shapiro-

Wilk. Os dados com distribuição normal foram apresentados em média e desvio-padrão e 



 

comparados por meio da ANOVA, seguido do teste post hoc de Tukey. As variáveis sem 

distribuição normal foram expressas em mediana e intervalo interquartil, sendo analisadas pelo 

teste de Kruskal-Wallis, seguida do teste post hoc de Tukey.  

4 Resultados e Discussão 

Participaram do estudo 27 adolescentes do sexo masculino, com mediana de idade de 

13 anos (IQR: 12; 14) e renda familiar per capita média de R$ 1.954 ± 711. A rotina de 

treinamentos correspondeu a mediana de 5 sessões semanais (IQR: 3; 5), com duração de 90 

minutos por sessão (IQR: 90; 120). Entre as categorias etárias, observou-se apenas a idade 

diferiu significativamente (p<0,001), enquanto as demais variáveis não apresentaram diferenças 

estatísticas (Tabela 1). 

Quanto às características antropométricas, a mediana do peso corporal foi de 52,3 kg 

(IQR: 38,0; 59,1), sendo que atletas da categoria Sub-13 apresentaram peso inferior aos das 

categorias Sub-15 (p= 0,003) e Sub-17 (p= 0,021). Comportamento similar foi observado para 

a estatura, com valores significativamente menores na Sub-13 em comparação às demais 

categorias etárias (p<0,01), sem diferença entre Sub-15 e Sub-17 (Tabela 1). 

Tabela 1 - Características sociodemográficas, de treinamento e perfil antropométrico de 

jogadores juniores amadores de futebol de uma cidade do Sudoeste do Paraná de acordo com 

a categoria de idade (2024-2025). 

 

%GC: percentual de gordura corporal; DCSE: dobra cutânea subescapular; DCT: dobra cutânea tricipital; DCAX: dobra cutânea axilar média; 

DCAB: dobra cutânea abdominal. †Média e desvio padrão. *Intervalo Interquartil; **Renda n= 21. As médias/medianas seguidas de letras 

diferentes diferem estatisticamente entre si (p < 0,05), segundo o teste de Kruskal-Wallis, seguido do pós-teste Dwass-Steel-Critchlow-Fligner 

ou ANOVA seguido do post hoc de Tukey.  



 

 Em relação ao IMC e à composição corporal, atletas da categoria Sub-13 apresentaram 

menor média de MLG em comparação às categorias Sub-15 (p<0,001) e Sub-17 (p<0,001). Não 

foram observadas diferenças estatisticamente significativas para as demais variáveis (Gráfico 

1). 

Gráfico 1 – Índice de massa corporal e composição corporal de jogadores juniores amadores 

de futebol de uma cidade do Sudoeste do Paraná de acordo com a categoria de idade (2024-

2025). 

 

IMC: índice de massa corporal (kg/m²); MLG: massa livre de gordura (kg); MG: massa de gordura (kg); *Média; **Mediana. As 

médias/medianas seguidas de letras diferentes diferiram estatisticamente entre si (p < 0,05), segundo o teste de Kruskal-Wallis, seguido do 

pós-teste Dwass-Steel-Critchlow-Fligner ou ANOVA seguido do post hoc de Tukey.  

 

Os resultados do presente estudo corroboram com os achados de Spehnjak et al. (2021), 

que ao avaliarem atletas das categorias Sub-15, Sub-17 e Sub-19, verificaram que o aumento 

das categorias etárias esteve associado a maiores valores de peso, estatura e massa livre de 

gordura. De maneira semelhante, Kovačević et al. (2022), ao avaliarem 126 atletas das 

categorias Sub-15, Sub-17 e Sub-19, também observaram um aumento progressivo da estatura, 

da massa corporal e da massa livre de gordura com o avanço das categorias etárias.  

5 Conclusão 

Conclui-se que atletas das categorias etárias mais avançadas apresentam maiores 

valores de peso, estatura e massa livre de gordura. Esses resultados evidenciam a importância 

do acompanhamento nutricional para atender às necessidades específicas de cada fase do 



 

desenvolvimento e favorecer o desempenho esportivo. 
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